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EFEITO DE UM FÁRMACO ANTIOBESIDADE NA CAPACIDADE ANTIOXIDANTE TOTAL 
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A sibutramina (SIBU), um fármaco antiobesidade com ação anorexígenica e termogênica, reduz o peso e 

a atividade da alfa-amilase nas glândulas parótidas (PA) em ratos machos, contudo é desconhecido se 

desequilíbrios na defesa antioxidante estão associados com tal disfunção glandular. Portanto, investigou-

se os possíveis efeitos da SIBU na capacidade antioxidante total (CAT) e no dano oxidativo lipídico no 

plasma e glândulas PA. O trabalho foi autorizado pela CEUA da FOA/UNESP (Protocolo n° 00301-

2016). Ratos machos Wistar (350-400 g) foram divididos em três grupos (n=8) e tratados por gavagem 

intragástrica durante 28 dias consecutivos com 6 ou 10 mg/kg de massa corpórea de SIBU, SIBU6 e 

SIBU10, respectivamente, enquanto o grupo Controle (CON) recebeu apenas o veículo. Após o 

tratamento, os ratos foram pesados, eutanasiados, e na sequência as glândulas PA foram removidas, 

pesadas e armazenadas a -80 °C. Nos homogenatos teciduais e no plasma foram analisadas a CAT não-

enzimática pelo poder antioxidante de redução férrica total (FRAP), enquanto a peroxidação lipídica foi 

determinada pelo método TBARS (substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico). Ainda no homogenato 

analisamos as concentrações dos antioxidantes ácido úrico (AU) e glutationa reduzida (GSH). Métodos 

espectrofotométricos foram usados para as análises. Ambas as doses de SIBU reduziram 

significativamente os níveis plasmáticos de FRAP (SIBU6, 14%; SIBU10, 17%), enquanto aumentaram 

também significativamente TBARS (SIBU6, 15%; SIBU10, 11%) em relação ao CON. Também houve 

decaímento significante destes parâmetros nas glândulas PA em relação ao CON: FRAP (SIBU6, 25%; 

SIBU10, 25%) e TBARS (SIBU6, 50%; SIBU10, 75%). Além do mais, os tratamentos com SIBU 

diminuíram significativamente o AU (SIBU6, 16%; SIBU10, 17%) e GSH (SIBU6, 54%; SIBU10, 86%) 

comparado ao grupo CON nas glândulas PA. Concluímos que a disfunção glandular da PA causada pela 

SIBU pode ser associada à redução da CAT e ao aumento do dano oxidativo lipídico.  
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